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EDITORIAL

Por: Sergio Alejandro Ribaric´

Há muitos anos atrás, um homem disse que

pelos frutos se conhecia a árvore. Ao

freqüentar a Igreja do Bom Parto, ao ver

as pessoas que nela se reúnem para as missas, os

trabalhos que realizam com tanto amor, as

pastorais, as catequistas, os cursos, enfim....

Através deles e do amor com que se dedicam a

esse trabalho, pude ver o quão bonito é o trabalho

dentro desta paróquia. Mas ao se falar em Bom

Parto, sempre surge a imagem do Padre César.

Quem nesta comunidade pode dizer que nunca

ouviu uma palavra de carinho deste padre? Ou

nunca se sentou naquele banquinho lateral ao altar,

para uma confissão ou apenas uma conversa

particular? E depois de ouvir um grande problema

que nos aflige, ele nos incentiva: “estamos

juntos!”. Quem nunca sentiu vontade de fazer

aquela tradicional fila no final da missa para dele

ouvir um gracejo, um mimo e uma benção

particular? Qual criança não teve sua cabeça alisada

por ele ao entrar na Igreja e ouviu um “ôô, meu!!

Não vai parar de crescer, não?”

Ver esses gestos nos fazem ter um carinho todo

especial por esse homem de Deus, perceber os

olhos agradecidos e felizes das pessoas que saem

de suas celebrações nos faz reconhecer as mãos

do autor da frase, Jesus Cristo, sobre esse homem

e sobre seu trabalho durante  toda  a sua vida.

Neste seu aniversário é nossa vez de lhe dizer:

“Que Deus o Abençoe, padre César!” Tenha certeza

que sua história e sua memória, permanecerão para

sempre entre nós.

SEMANA DE ORAÇÃO PELA
UNIDADE DOS CRISTÃOS
2009

De 24 a 31 de maio de 2009

Anualmente uma semana é dedicada a orações

para o ecumenismo. São encontros entre diversas

denominações Cristãs e um convite ao diálogo,

à confraternização e à ação nas diferentes comunidades

cristãs, expressando duas dimensões: a aproximação entre

as Igrejas e a solidariedade com os problemas que afligem

o povo brasileiro.

Neste ano, no dia 29 de maio, a nossa paróquia

participou da celebração ecumênica na Igreja Metodista

de Aricanduva. Estiveram presentes o Pastor Sinclair

Correia Soares, a pastora Carla Suzana Kruger da Igreja

evangélica de confissão Luterana do Brasil (IECLB), o

padre Durval Dutra da Paróquia Nossa Sra. Belo Ramo

(São Miguel Paulista), entre outros. A nossa paróquia foi

muito bem representada pelo nosso diácono Everton que

fez uma das leituras que serviram de base para reflexão.

Sempre que falamos em ecumenismo devemos nos

lembrar que não somos indivíduos isolados, mas sim o

corpo de Cristo unidos pela graça da salvação.

“Por favor, irmãos: corrijam os que não fazem nada,

encorajem os tímidos, sustentem os fracos e sejam

pacientes com todos. Cuidem que ninguém retribua o mal

com o mal, mas procurem sempre o bem uns dos outros

e de todos. Estejam sempre alegres e orem sem

cessar”.(Ts 5,14-17).
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Nossa Comunidade
OBRIGADO, SENHOR, PELO
CÔNEGO CÉSAR

Por: Diác. Mario Angelo Braggio

H á tempos atrás, Mons. Walter Caldeira, hoje
Cura (cuidador) da Catedral, esteve em
nossa Paróquia para uma celebração da

Crisma. Durante a homilia, ele comentou que havia lido
um livro intitulado “Padre Nota Dez”, e que reconhecia
naquele a figura do nosso pároco, o Côn. César Gobbo,
um padre que, pelas suas virtudes e qualidades, merece
nota dez.

Considerando que esse fato, ocorrido há oito anos,
ainda é atual, ao ficar encarregado de escrever algo
sobre o aniversário natalício do nosso pároco, decidi
reproduzir neste espaço um texto que eu também
escrevi há oito anos atrás, e que também considero
atual:

“Obrigado, Senhor, por nos ter enviado o César.
 Sabe, para nós, tem sido um privilégio poder contar

com o pároco, o sacerdote e o amigo Côn. César.
Como pároco, ele tem estado à frente desta

comunidade de fiéis, liderando, presidindo,
coordenando e animando os projetos e as atividades,
acompanhando os grupos, as equipes e as Pastorais, de
maneira consciente, responsável e organizada. É um
administrador competente e zeloso. É um pastor
incansável, que busca congregar a todos, sem exclusão.
Não hesita em posicionar-se como sujeito da
evangelização, chamando para si a fundamental tarefa
de unir e motivar todos os membros da comunidade
para que estes também assumam, com alegria e
generosidade, essa importante missão que inclui o
testemunho, o serviço, o diálogo e o anúncio.

Sabe, Senhor, como sacerdote, ele está sempre de
prontidão para a celebração, para o serviço, para
proclamar, defender e viver a sua Palavra, Senhor,  e
para o exercício da caridade, do jeito que o seu Filho
Amado nos ensinou. Ele sempre dá testemunho de que
deseja viver, com todas as suas forças - por amor e
sem interesses pessoais - vida semelhante à vida de
Cristo. Ao mesmo tempo, semeia, busca a ovelha e a
dracma perdidas, acolhe os filhos pródigos, ensina,

orienta, educa e busca a  santificação de seus
irmãos.  Côn. César é otimista e perseverante;
é aquele que construiu a sua casa sobre a rocha,
que fez multiplicar os seus talentos, que se
faz fermento, sal e luz.

 Sabe de outra coisa, Senhor, o Côn. César
não é só pároco e sacerdote; é nosso amigo,
também. E como amigo, está sempre atento,
pronto para ouvir, entender nossos pedidos,
compreender nossas ansiedades, orientar
sobre as nossas dúvidas, ensinar o jeito certo
de enfrentar as dificuldades. Encoraja-nos,
robustece a nossa auto-estima, acolhe-nos nos
momentos difíceis, ajuda-nos a fortificar a
nossa fé, oferece-nos apoio e faz com que nos
sintamos queridos e respeitados. Uma de suas
especialidades é fazer com que sejamos
capazes de perceber o quanto somos
importantes para o Senhor e o quanto o Senhor
nos ama.  Suas marcas registradas são o sorriso
espontâneo, a gargalhada gostosa, a brincadeira
que quebra o gelo e promove a amizade,  o
jeito carinhoso com as crianças, os jovens, os
adultos e os idosos.

E para terminar, Senhor, tem mais uma
coisa: o Côn. César tem filhos! Verdade!
Muitos filhos! De todas as idades, cores e
tamanhos... E ele é um verdadeiro pai, sabia?
Um pai amoroso, acolhedor, que abraça a
gente, quer saber como a gente está; quer saber
se está tudo bem; quer saber da nossa família,
do nosso trabalho, dos nossos estudos, da
nossa saúde... Quando a gente diz que está tudo
bem, ele fica feliz e abre um sorriso.  E quando
a gente diz que alguma coisa não está bem, ele
põe a mão no ombro da gente, olha nos nossos
olhos, e fala coisas que tocam diretamente o
nosso coração, e de um jeito que a gente nunca
mais esquece...

É por tudo isso, Senhor, que nós
agradecemos pelo pároco, pelo sacerdote,
pelo amigo e pelo pai, Côn. César.

Por favor, cuida bem dele, abençoando-o
com saúde, paz e amor.”

Parabéns, Côn. César! Feliz Aniversário!



Bom Parto Notícias

3

Exemplo de Vocação
 SÃO BENTO
(COMEMORAÇÃO EM 11/07)

Por: Adriana Rodrigues.

Bento nasceu na cidade de Nórcia, na Itália e
viveu entre os anos de 480 e 547, segundo a
tradição cristã. Decepcionado com a vida

mundana e superficial da cidade eterna, aonde estudava,
retirou-se para Enfide, hoje
chamada de Af file,
levando uma vida ascética
e reclusa
Aos vinte anos isolou-se
numa gruta, sob orientação
espiritual de um monge da
região chamado Romano.
Assim viveu por três anos,
na oração e na penitência,
estudando muito. Depois,
agregou-se aos monges de

Vicovaro, que logo o elegeram seu prior. Mas a disciplina
exigida por Bento era tão rígida, que esses monges
tentaram envenená-lo. Segundo seu biógrafo, ele teria
escapado porque, ao benzer o cálice que lhe fora oferecido,
o mesmo se partiu em pedaços.

Bento abandonou, então, o convento e, na companhia
de mais alguns jovens, emigrou para Nápoles. Lá, no sopé
do monte Cassino, onde antes fora um templo pagão,
construiu o seu primeiro mosteiro.

As regras rígidas não poderiam ser mais simples: “Ora
e trabalha”. Acrescentando-se a esse lema “leia”, pois,
para Bento, a leitura das Sagradas Escrituras devia ter
um espaço especial na vida do monge.

A oração e o trabalho seriam o caminho para edificar
espiritual e materialmente a nova sociedade sobre as ruínas
do Império Romano que acabara definitivamente. Nesse
período, tão crítico para o continente europeu, este monge
tão simples, e por isto tão inspirado, propôs um novo modelo
de homem: aquele que vive em completa união com Deus,
através do seu próprio trabalho, fabricando os próprios
instrumentos para lavrar a terra.

Celebrado pela Igreja no dia 11 de julho, ele teria
profetizado a morte de sua irmã e a própria. São Bento
merece o título de “Pai do Monaquismo Ocidental” e os
seus monges são hoje chamados “beneditinos”. Além disto,
São Bento foi declarado patrono principal de toda a Europa
pelo Papa Paulo VI, em 1964, também com justa razão.

Fonte: www.paulinas.org.br

Mariologia
O CULTO A MARIA

Por: Diác. Mario Angelo Braggio

Desde os primórdios do cristianismo, Maria é  objeto
de veneração. Já no ano 150 d.C., por exemplo,
um afresco da Virgem e o Menino foi pintado

nas catacumbas de Priscila, em Roma.
O culto a Maria cresceu enormemente através dos

séculos, influenciando tanto a espiritualidade quanto a arte
das tradições católicas romana e ortodoxa. Orações,
devoções, hinos, festas, igrejas, catedrais, ordens
religiosas, irmandades e inclusive anos santos têm
recebido o seu nome
e a ela têm sido
dedicados.

Entretanto, é por
causa do Messias que
Maria entra na
História. O nasci-
mento de Jesus é
acontecimento ímpar.
É pelo Mistério da
Encarnação  que
Deus se faz homem
e, através da pessoa
de seu Filho, traz para
todos a salvação.
Esse nascimento
decorre também da
colaboração de Maria que, ainda adolescente, sob a ação
do Espírito, consente na Encarnação, que se realizou com
ela dando à luz Jesus.

Maria tem sido honrada e venerada pelo seu papel
importante na História da Salvação, a partir da
Anunciação e pelos seus exemplos de fé, disponibilidade,
coragem, força, humildade e serviço; pela sua disposição
para ouvir a palavra de Deus e pô-la em prática.

De acordo com a Teologia, ela é a Theotokos (Mãe
de Deus), a Hodighítria (Indicadora do Caminho), a
Zoodokós peghé (Fonte da Vida). Dentre as diversas
manifestações do culto dedicado a ela, são conhecidas
centenas de invocações e inúmeras representações
artístico-plásticas, tais como ícones, afrescos, telas,
imagens, etc., presentes em muitos lugares, povos e
culturas.

Contudo, a veneração à Mãe de Deus jamais deve
ultrapassar os limites claros de que ela, independente da
sua importância e do papel desempenhado, é criatura, é
colaboradora de Deus; toda ela e tudo dela refere-se a
Jesus, que é o centro; é para ele que tudo converge.

Portanto, venerar Maria é adorar a Trindade. A
verdadeira devoção a Maria é aquela que conduz a seu
filho, Jesus, “o Filho do Deus vivo” (cf. Mt 16,16), o
“Salvador que é o Cristo Senhor” (cf. Lc 2,11), o “meu
Senhor e meu Deus!” (cf. Jo 20,28).
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Túnel do Tempo
A “IGREJINHA” DO BOM
PARTO

Por: Darcy Paz Marins – Catequista e membro do
Apostolado da Oração

Aigrejinha (assim chamada por todos) era
pequena, mas muito frequentada pelas
 pessoas do bairro. Muitos portugueses e

italianos enfeitavam as
casas quando
passavam as
procissões. Nossa
igreja era muita bonita:
havia uma torre com
três sinos, que
tocavam antes das
missas, e nas saídas e
chegadas das
procissões (em 1945,
quando a guerra
acabou, foi o Luiz, meu marido, que tocou os sinos.
Na época ele tinha 10 anos).

Na entrada da igreja, no lado esquerdo, ficava
a pia batismal, e no direito, uma escada que subia
para o coro, onde o coral das Filhas de Maria e
dos Congregados Marianos cantava, enquanto
Dona Irinéia tocava órgão. Na parte central, do
lado direito ,encontrava-se o confessionário, e do
esquerdo, um altar com a imagem de Santo Antonio.
Nas paredes, quadros da Via Sacra.

Mais à frente, no lado direito, o altar do Sagrado
Coração de Jesus; e embaixo, a imagem de Jesus
Morto, que era levado nas procissões. À esquerda
havia um altar com a imagem de São José e também
uma porta que levava a sacristia. Um desses altares
ainda está na atual igreja, logo a direita da entrada
com a imagem de Nossa Senhora Aparecida.

No altar Mor, a imagem de Nossa Senhora
do Bom Parto. Este altar era todo trabalhado com
dourado e sempre era enfeitado com flores naturais.

Lembro-me também de muitos padres que
passaram pela Paróquia: Conrado, Ludgério,
Guilherme, João, Teodoro, Teodorinho, Arnaldo,
Henrique, Ignácio, Marcos, Pedro, Damião...

Fico muito feliz em poder contar um pouco da
história da igrejinha Nossa Senhora do Bom Parto,
que ficava no centro da praça, pois ela faz parte da
minha infância e mocidade!

Saúde e Comportamento
CUIDADOS COM O INVERNO –
PREVENINDO A INFLUENZA

Por: Anna Paula Beluco Bióloga e Pedagoga - BPN

Com a chegada do inverno, ficam
mais constantes as doenças que
atacam a garganta e o aparelho

respiratório. Certos hábitos da estação,
como a convivência por mais tempo em
ambientes fechados, o frio e as
mudanças súbitas de temperatura, são
alguns dos responsáveis por doenças
como gripe (Influenza), resfriado,
sinusite, alergia, crises de rinite,
bronquite e asma.

Para enfrentar o período da melhor
maneira possível, é preciso estar atento
a alguns detalhes importantes. Muitas
dessas doenças têm sintomas
semelhantes, por isso, vale ressaltar que só um médico poderá avaliar
corretamente o tipo de doença e como deve ser tratada.

A automedicação deve ser evitada pois o uso indiscriminado de
antibióticos pode gerar uma resistência bacteriana e até mesmo
promover efeitos colaterais.

O meio mais efetivo para evitar as doenças do inverno ainda são as
vacinas. A anti-gripal confere imunidade por cerca de um ano e a vacina
contra pneumonia pode conferir proteção por cinco anos. No caso dos
idosos, a vacina anti-gripal é recomendada pela Organização Mundial
de Saúde (OMS) e distribuída gratuitamente pelo Governo Federal.

GRIPE E RESFRIADO
Algumas pessoas confundem os sintomas da gripe e do resfriado

comum, achando até que são a mesma coisa.
Gripe(Influenza): É uma doença grave, fundamentalmente

pulmonr, caracterizada por forte dor muscular, tosse incômoda e até
falta de ar.

A Influenza tem uma vacina
muito efetiva que deve ser usada,
anualmente, em todas as pessoas
que trabalham em hospitais ou
têm doenças pulmonares ou
crônicas, ou simplesmente
tenham mais de 60 anos.
esfriado comum: Muito
frequente, é uma doença que tem
como sintomas coriza, febre não
muito alta, dores musculares, perda de apetite e indisposição
moderadas.

DICAS
Tosse, coriza, obstrução nasal, expectoração, febre, mal-estar geral e
falta de apetite são sintomas das doenças de inverno. Para preveni-
las, algumas medidas devem ser tomadas:
• Manter o ambiente limpo e ventilado;
• Evitar grandes aglomerações em época de epidemia

De doença transmitida por via respiratória;
• Ter uma alimentação saudável;
• Ingerir muito líquido;
• Evitar o contato com o cigarro em ambientes fechados;
• Substituir os agasalhos de lã por moletom, couro ou nylon;
• Para remover o pó dos móveis, as vassouras eespanadores de-

em ser substituídos por panos úmidos.
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Aconteceu

MISSA DE 10 ANOS DE SACERDÓCIO DO PADRE BORIS

No Dia 5 de Junho as 20 hs aconteceu a missa

deação de graças pelos 10 anos de ordenação

sacerdotal do Padre Boris. Com a presença

de nosso Bispo Auxiliar Dom Pedro Luiz

Stringhini, do nosso pároco Cônego César e

do diácono Mario Braggio. O altar ficou

pequeno para tantos padres, diáconos e

seminaristas que participaram da celebração

eucarística: Pe. Edélcio Ottaviani, Pe. Airton

Siqueira, Pe. Márcio Leitão, Pe. Claudio de

Oliveira, Pe. Renato Cangianelli, Pe. Rodrigo

Thomaz, Pe. Reginaldo Donatoni, Pe. Frei

Marcos Hideo Matsubara e Pe. Francisco

Nedson Bezerra.

Grande padre Boris! Esta nossa paróquia

foi testemunha da sua ordenação diaconal e

presbiterial. Que Deus o abençoe e o

mantenha sempre perto de nós!
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Esportes
PRÁTICA ESPORTIVA: UM
DOS MELHORES REMÉDIOS
PARA O DIABETES.

Por: Luis Felipe T. Polito.

ODiabetes Mellitus é uma síndrome
metabólica caracterizada pela deficiência na
produção de insulina ou pela deficiência na ação

deste hormônio. Ela pode ser causada por diversos
fatores, dentre eles a hereditariedade e também o modo
de vida (normalmente ela está associada com altos níveis
de ingestão de açúcar e baixo nível de atividade física).

Existem dois tipos desta doença, o Diabetes do Tipo
I e o Diabetes do Tipo II. A primeira citada se deve a
uma deficiência das células beta do pâncreas, glândula
esta responsável pela produção de insulina e,
consequentemente, este hormônio não é produzido, não
sendo possível a captação do açúcar sanguíneo pelas
células musculares, por exemplo. O segundo tipo desta
patologia é caracterizado por uma deficiência na ação
hormonal, ou seja, o hormônio é produzido normalmente,
porém, os seus mecanismos de ação são falhos, não
conseguindo, assim como ocorre com o Tipo I, captar o
açúcar da corrente sanguínea.

Os tratamentos para os dois modelos de diabetes são
diferentes. O diabético do tipo I necessita de insulina
exógena, ou seja, insulina que não é produzida dentro do
próprio organismo, por este tipo também é conhecido
pela literatura como diabetes insulino-dependente. O
tratamento para o tipo II é muito mais tranqüilo,
envolvendo prática regular de atividades físicas
(principalmente aeróbia) e reeducação alimentar
(diminuição da quantidade de açúcar nas refeições),
porém, se não devidamente tratada, o diabetes do tipo II
pode evoluir e se transformar no diabetes do tipo I, e o
indivíduo passar a necessitar da insulina exógena.

Desta forma, pode-se dizer que o mais seguro é
procurar um Professor de Educação Física devidamente
capacitado, para que, juntamente ao seu Médico, ele
prescreva um treinamento embasado teoricamente a fim
de lhe garantir uma prática esportiva segura, além de
assegurar um melhor funcionamento do nosso sistema
de captação de açúcar em nosso organismo.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
GUYTON, A. C.; HALL, J. E. Tratado de

Fisiologia Médica. 10ªed. Rio de Janeiro,
Guanabara Koogan, 2002. 973 p.

Agenda da Comunidade

INSCRIÇÕES PARA  A
CATEQUESE
Estão abertas as inscrições  para a Catequese  de
crianças em preparação à Primeira   Eucaristia. 
- Início: Agosto de 2009.
- Idade a partir de 9 anos (A criança deverá estar
cursando a 3ª série atual ou 4° ano do Ensino
Fundamental).
  Mais informações na Secretaria da Paróquia;
pessoalmente ou pelo telefone 2671-4152.

II RETIRO ESPIRITUAL DA
P ARÓQUIA                                                                                
Tema: “A Palavra de Deus na vida do discípulo de Jesus”

Pregador: Frei Jorge (Carmelita) 

Local: Centro Teresiano de Espiritualidade  (São Roque) 

Saída: 11 de setembro (sexta-feira), às 20h.  
Retorno: 13 de setembro (domingo), às 17h. 

Inscrições na Secretaria da Paróquia.

Tels: 2294-4330 • 3624-0041
Rua Terra Roxa, 45A - Tatuapé - São Paulo

E-mail: rose@rosebemcasados.com • www.rosebemcasados.com

Rose Bem Casados
Doces Finos
Forminhas
Chocolate

Personalizados

Topo de Bolo
Bolos Decorados

Bem
Casados
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Para Refletir
O SACRIFÍCIO AGRADÁVEL A
DEUS

Por: Sergio Alejandro Ribaric´

Nas mensagens de Fátima sempre que a
Senhora de branco aparecia aos pequeninos
pastores, Ela lhes pedia orações e sacrifícios.

Elas, ainda crianças, entenderam esse pedido como
tantos de nós ainda entendem e interpretam o ato
sacrificial: Deus nos pede algum sofrimento como prova
de nossa adesão ou  em troca de alguma graça. O
suplício, o martírio, o cingir os rins.... Enfim, todo e
qualquer ato que pusesse o ser humano frente à dor ou
a renúncia de algo que lhe desse prazer.

Mas o sacrifício que Deus nos pede é algo muito
diferente e mais profundo. É um momento de intimidade
e um ato de comunhão com Ele. Deus nos pede poder
participar de nossas vidas e do nosso dia a dia.

A palavra “sacrifício” vem do  latim sacrum facere.
Sacrum = “sagrado”, Facere = “tornar”.

Logo, sacrifício significa, “tornar sagrado”. Neste
sentido, o sacrifício pedido por Deus jamais poderia
ser entendido como sofrimento ou substituição ou troca.
Deus nos pede que tornemos sagradas as coisas que
fazemos, isto é, tornemos o nosso dia a dia uma coisa
Dele. Isso é sacralizar a nossa vida!  E dentre os
sacrifícios mais aceitos e agradáveis ao nosso Deus está
a oração. Se Deus é espírito (e Ele o é!) é no espírito
que Ele quer ser adorado (Cf Jo 4,24).  Santo Padre
Pio sempre repetia: “A oração é a  melhor  arma de
que dispomos, é uma chave que abre o Coração de
Deus”. Como Deus negaria algo a uma oração feita em
espírito e verdade, quando foi Ele mesmo que a  pediu?

“ Mas vem a hora, e já chegou, em que os
verdadeiros adoradores hão de adorar o Pai em
espírito e em verdade e são estes os adoradores que
o Pai deseja.” (Jo 4,23)

Não faltam exemplos de grandes santos orantes na
nossa igreja. O próprio São Pio da Pietrelcina, quando
questionado sobre algo, ele humildemente respondia:
“Não sou senão um pobre frade que reza”. Mas eram
justamente as suas orações que o povo ia buscar!

Esta oração, oferecida do fundo de nosso coração,
nascida da fé, nutrida com a verdade íntegra e pura,
coroada pelo amor, apresentada no altar de Deus entre
salmos e cânticos e acompanhada pelas nossas boas
obras... Como não obterá de Deus todos os bens e
graças das que precisamos? A oração fortalece os fracos,
cura os doentes, liberta os perturbados, abre as prisões,
solta as amarras dos inocentes. A oração perdoa os
delitos, afasta as tentações, extingue as perseguições,
consola os que choram, conduz os peregrinos, acalma
as tempestades, alimenta os pobres, levanta os caídos,
segura os que vão cair, apóia os que estão em pé....

Neste ponto, o valor do sacrifício querido por Deus
se associa ao primeiro mandamento, o grande
mandamento da lei de Deus: “Amar a Deus sobre todas
as coisas”. Isso significa dar a Deus tudo o que, embora
estejam conosco, a Ele pertencem: nosso coração, nossa
alma, nossa mente, nossos atos cotidianos e nosso
destino. Tornar tudo isso sagrado (“sacrifício”) é  fazer
Deus partícipe de toda a nossa vida. Isso é, enfim, a
verdade contida no mandamento dado a Moisés pelo
próprio Deus e repetido por Jesus ao escriba que o
questionava sobre qual o maior dos mandamentos:
“Amarás ao Senhor teu Deus de todo o teu coração,
e de toda a tua alma, e de todo o teu entendimento,
e de todas as tuas forças”. E se ainda “amares ao teu
próximo como a tí mesmo”, então não estarás longe
do Reino dos Céus! (Cf Mc 12,34).
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Na sexta-feira, dia 19 de
junho, dia do Sacratíssimo
Coração de Jesus, e dia dedicado

tradicionalmente à oração pela santi-ficação do clero ,
o papa Bento 16, em
Roma, abriu o Ano
Sacerdotal em come-
moração aos 150
anos de João Maria
Vianney, o Santo
Cura D’Ars, patrono
de todos os párocos
do mundo. Em
belíssima carta
proclamada para
todos os padres do
mundo, aonde são
ressaltadas as
necessidades cada
vez maiores que o mundo atual tem de pastores, o
Pontífice termina:

“Amados sacerdotes, Cristo conta convosco. A exemplo
do Santo Cura d’Ars, deixai-vos conquistar por Ele e sereis
também vós, no mundo atual, mensageiros de esperança, de
recon-ciliação, de paz”.

No mesmo dia, e na mesma hora aconteceu aqui em
São Paulo a peregrinação Paulina do Clero das 9
dioceses da Província Eclesiástica à Catedral da Sé. O
evento começou com a acolhida, seguida de oração e
uma conferência sobre São Paulo, com o tema:
“Conquistado por Cristo”. Após aconteceu uma
celebração penitencial onde bispos e padres se
confessaram. Encerrou com uma Missa concelebrada

por todo os padres e bispos das 9 dioceses.

ABERTURA DO ANO
SACERDOTAL E
PEREGRINAÇÃO PAULINA DO
CLERO

MISSA DE CORPUS CHRISTI
Por:  Adriana Rodrigues.
Em 11 de junho, às 9:00h, foi celebrada missa, presidida

pelo Pe. César, juntamente com o  Diácono Everton,  em
comemoração a Corpus Christi. Devido à chuva, a
tradicional procissão de Corpus Christi não foi realizada e a
benção ao Santíssimo Sacramento ocorreu dentro da igreja.

FESTA DO SAGRADO
CORAÇÃO DE JESUS
Por: Sergio Alejandro Ribaric´
Na manhã de sexta feira, 19 de junho, realizou-se uma
Santa Missa em honra do Sagrado Coração de Jesus,
nas intenções e em agradecimento a todos que tem
colaborado na difusão da devoção ao Coração de Jesus.
Celebrada pelo nosso pároco, Pe. César foi uma bela festa
de união e fé em homenagem ao Sacramento de Amor
de Jesus.
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Por: David Dridsmans

No dia 6 de junho de 2009, aconteceu a festa junina do colégio
São Francisco. Um lindo dia de confraternização, recheado de
espírito festivo e do convívio familiar que resgata a tradição das
festas populares e mantém suas raízes e cultura.

Aconteceu
FESTA JUNINA COLÉGIO SÃO
FRANCISCO

15º ENCONTRO DE FORMAÇÃO
PARA GRUPOS, EQUIPES E
PASTORAIS
   Por: Diác. Mario Angelo Braggio

Dia 30 de maio, sábado, das 8 às 12h, aconteceu mais

    um encontro de formação para lideranças e membros

   dos grupos, equipes e pastorais da nossa Paróquia,

para o qual também foram convidados todos os fiéis interessados.

Conduzido pelo Pe. Ms. Donizete José Xavier, coordenador

do curso de Teologia matutino da Faculdade de Teologia Nossa

Senhora da Assunção (PUC-SP), esse 15º encontro tratou de

tema dos mais importantes e caros para as comunidades cristãs:

o seguimento a Jesus Cristo.

Com muita competência, simpatia e habilidade, o palestrante

levou os mais de 130 participantes a refletir sobre as

características básicas da comunidade cristã: é aquela que se

deixa conduzir na dinâmica do amor, do amor verdadeiramente

cristão. É aquela que evolui do amor pornéia (interesseiro) para

o amor ágape (gratuito). É aquela, portanto, que vive a paz, a

amizade sincera, a cooperação, a solidariedade,

a fraternidade; que  não só participa da

construção, mas vive hoje, aqui e agora, o Reino

de Deus.

“Nesse clima, enfatiza o palestrante, ninguém

fica preocupado apenas consigo mesmo,

interessado em aparecer, projetar-se, ser

reconhe-cido e receber agradecimentos da

parte dos ou-tros por aquilo que faz. Ao

contrário, tudo o que se deseja fazer é servir, de

maneira sincera e desinteressada”.

“A autoridade do Evangelho, ressalta Pe.

Donizete, é a autoridade do amor. Deus nos ama

profundamente, do jeito que somos, com os

nossos limites, a nossa incompletude, a nossa

imperfeição; aceita, porém, a nossa evolução”.

Seguir a Jesus é fazer o que ele fez. E o que

mais ele fez foi aceitar, acolher, compreender,

perdoar, dignificar, servir e amar ao próximo.

De nossa parte, não há como amá-lo se não

amamos o nosso próximo também. Quem ama

verdadeiramente, não faz questão de ser o

“único” e nem o primeiro. Na vida em

comunidade nós temos que diminuir,

desaparecer, passar desapercebidos, para que

o Cristo apareça, para que ele seja elevado.

O Encontro foi aberto pelo Diác. Everton

Fernandes de Moraes, que apresentou o

convidado à assembléia, coordenado por

membros do Conselho Paroquial e encerrado

pelo Côn. César Gobbo, mentor dessa

estratégia de formação continuada.
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Leituras Diárias
JULHO / 2009
01/07 – Gênesis 21, 5.8-20; Salmo Responsorial 33 (34), 7-8. 10-11.

12-13 (R/. 7a); Mateus 8, 28-34
02/07– Gênesis 22, 1-19; Salmo Responsorial 114 (115) 1-2. 3-4. 5-6.

8-9 (R/. 9); Mateus 9, 1-8
03/07– Efésios 2, 19-22; Salmo Responsorial 116 (117), 1. 2 (R/. Mc

16, 15); João 20, 24-29
04/07 – Gênesis 27, 1-5.15-29; Salmo Responsorial 134 (135), 1-2. 3-4.

5-6 (R/. 3a); Mateus 9, 14-17
05/07 – 14º Domingo do Tempo Comum; Ezequiel 2,2-5; Salmo

Responsorial 122(123),1-2a.2bcd.3-4 (R/. 2cd); 2º Coríntios
12,7-10; Marcos 6,1-6

06/07– Gênesis 28, 10-22a; Salmo Responsorial 90 (91), 1-2. 3-4. 14-
15ab (R/. cf. 2b); Mateus 9, 18-26

07/07– Gênesis 32, 23-33; Salmo Responsorial 16 (17), 1.2-3.6-7.8b e
15 (R/. 15a); Mateus 9, 32-38

08/07– Gênesis 41, 55-57; 42, 5-7a.17-24a; Salmo Responsorial 32
(33), 2-3.10-11. 18-19 (R/. 22); Mateus 10,1-7

09/07– Gênesis 44, 18-21.23b-29; 45, 1-5; Salmo Responsorial 104
(105), 16-17. 18-19. 20-21 (R/. 5a); Mateus 10, 7-15

10/07– Gênesis 46, 1-7.28-30; Salmo Responsorial 36 (37), 3-4. 18-19.
27-28. 39-40 (R/. 39a); Mateus 10, 16-23

11/07– Gêneses 49, 29-32; 50, 15-26a; Salmo Responsorial 104 (105),
1-2. 3-4. 6-7 (R/ cf. Sl 68 [69], 33); Mateus 10, 24-33

12/07– 15º Domingo do Tempo Comum; Amós 7,12-15; Salmo
Responsorial 84(85),9ab-10.11-12.13-14 (R/. 8); Efésios 1,3-
14 ou abrev. Efésios 1,3-10; Marcos 6,7-13

13/07– Êxodo 1,8-14.22; Salmo Responsorial 123(124),1-3.4-6.7-8
(R/. 8a); Mateus 10,34 - 11,1

14/07– Êxodo 2, 1-15a; Salmo Responsorial 68 (69), 3. 14. 30-31. 33-
34 (R/. cf. 33); Mateus 11, 20-24

15/07– Êxodo 3, 1-6.9-12; Salmo Responsorial 102 (103), 1-2. 3-4. 6-7
(R/. 8a); Mateus 11, 25-27

16/07– Zacarias 2, 14-17; Cânt.: Lc 1, 46-47. 48-49. 50-51. 52-53. 54-55
(R/. 49); Mateus 12, 46-50

17/07– Êxodo 11, 10 – 12, 14; Salmo Responsorial 115 (116B), 12-13.
15- 16bc. 17-18 (R/. 13); Mateus 12, 1-8

18/07– Êxodo 12, 37-42; Salmo Responsorial 135 (136), 1 e 23-24. 10-
12. 13-15; Mateus 12, 14-21

19/07– 15º Domingo do Tempo Comum; Jeremias 23,1-6; Salmo
Responsorial 22(23),1-3a.3b-4.5.6 (R/.1 e 6a); Efésios 2,13-
18; Marcos 6,30-34

20/07– Êxodo 14, 5-18; Cânt.: Ex 15, 1-2. 3-4. 5-6 (R/. 1a); Mateus 12,
38-42

21/07– Êxodo 14, 21 – 15, 1; Cânt.: Ex 15, 8-9. 10 e 12. 17 (R/. 1a);
Mateus 12, 46-50

22/07– Ct 3,1-4a ou 2º Coríntios 5,14-17; Sl 62(63),2.3-4.5-6.8-9
(R/.2b); João 20,1-2.11-18

23/07– Êxodo 19,1-2.9-11.16-20b; Cânt.: Dn 3,52.53-54.55.56 (R/.52b);
Mateus 13,10-17

24/07– Êxodo 20, 1-17; Salmo Responsorial 18 (19B), 8. 9. 10. 11
(R/. Jo 6, 68c); Mateus 13, 18-23

25/07– 2º Coríntios 4, 7-15; Salmo Responsorial 125 (126), 1-2ab.
2cd-3. 4-5.6 (R/. 5); Mateus 20, 20-28

26/07– 16º Domingo do Tempo Comum; 2º Reis 4,42-44; Salmo
Responsorial 144(145),10-11.15-16.17-18 (R/. cf. 16); Efésios
4,1-6; João 6,1-15

27/07– Êxodo 32, 15-24.30-34; Salmo Responsorial 105 (106), 19-20.
21-22. 23 (R/. 1a); Mateus 13, 31-35

28/07– Êxodo 33, 7-11; 34, 5b-9.28; Salmo Responsorial 102 (103),
6-7. 8-9.10-11. 12-13 (R/. 8a); Mateus 13, 36-43

29/07– 1º São João 4,7-16; Salmo Responsorial 33(34),2-3.4-5.6-7.8-
9.10-11 (R/. 9a); João 11,19-27 ou Lucas 10,38-42

30/07– Êxodo 40, 16-21.34-38; Salmo Responsorial 83 (84), 3. 4. 5-
6a.8a. 11 (R/. 2); Mateus 13, 47-53

31/07– Levítico 23, 1.4-11.15-16.27.34b-37; Salmo Responsorial 80
(81), 3-4. 5- 6ab. 10-11ab (R/. 2a); Mateus 13, 54-58

Fonte: http://www.arquediocesedesaopaulo.org.br

Cultura e Lazer
DICAS PARA PASSEIOS COM
AS CRIANÇAS NAS FÉRIAS.
Museu do Futebol – Pacaembú

Por: Marcia Colella.
Que tal reunir a
criançada (e os
adultos também)
para uma visita ao
Museu do Fute-
bol? Um passeio
interessante e di-
vertido onde o
visitante percorre
15 salas temáticas,
repletas de h i s-
tórias que trazem
muita emoção. No mês de julho o espaço de exposição
temporária exibe Mania de Colecionar, com mais de 5
mil objetos de colecionadores, entre eles flâmulas, botões
e camisas de vários times do Brasil.

Aberto de terça a domingo, inclusive em feriado com
entrada das 10h às 17h e permanência no museu até às 18h.
Ingresso: R$ 6,00. Estudantes com carteirinha, aposentados e
maiores de 60 anos: R$ 3,00. Crianças até 7 anos não pagam.
Visitação gratuita às quintas-feiras.  Museu do Futebol –
Praça Charles Miller s/nº - Pacaembú. Importante:  Horário
de funcionamento sujeito a alterações em dias de jogos
vespertinos no Estádio do Pacaembú.

Aquário de São Paulo

O 1º Temático da América do Sul, está estruturado em
 áreas: Selva Amazônica, Mundo Marinho, Pólo Sul,
 Museu da

Paleontologia, Vale
dos Dinossauros,
Morcegos Gigantes e
A Evolução do
Homem. O Aquário é
inovador em sua
apresentação, nada
de corredores e jane-
linhas – o visitante
entra em amplos
espaços, com visores
que vão do chão ao
teto, e são levados a
percorrer os ambientes que reproduzem florestas, com
animais vivos e sons da natureza. O vale dos Dinossauros
foi criado de tal forma que  os enormes animais pré-históricos
parecem estar vivos. No local também funciona o Cinema 3
D (ingressos a parte) e uma lanchonete.

Aberto de segunda a domingo das 9h às 18 horas, trabalha
no sistema de passaporte: crianças a partir de 3 anos são
pagantes. Preço Único R$20,00, passaporte para idosos a
partir de 60 anos: R$10,00. Preços promocionais para todos,
apenas nas segundas-feiras R10,00. Aquário de São Paulo,
Rua Huet Bacelar, 407 – Ipiranga – Tel.: 2273-5500.
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Aconteceu

ANO PASTORAL E ESCOLA DA FÉ

Por: Lucia Santos Ribaric

Em 28 de Junho de 2008, em Roma, o Papa Bento XVI iniciou,
com solenidade, o ano Santo Paulino, para que fossem come-
morados os dois mil anos do nascimento do Apóstolo Paulo, por
toda a igreja. A arquidiocese de São Paulo dedicou um ano inteiro
(29/06/2008 à 28/06/2009) de programações especiais para
destacar a figura desse grande apóstolo, que marcou a vida da Igreja
no seu início, com seu exemplo de conversão e amor a Jesus Cristo
e ao Evangelho. Incentivou a divulgação do Ano Paulino e solicitou
que todas as regiões e suas paróquias marcassem de alguma forma
esse acontecimento tão significativo, apresentando inclusive, diversas
sugestões para as comemorações.

 A Paróquia Nossa Senhora do Bom Parto, dentre outras
iniciativas , desenvolveu o curso “São Paulo e a Catolicidade do
Cristianismo”, que ocorreu de março à junho de 2009, às quintas-
feiras, das 20:00hs às 21:30hs, somando uma carga horária de 24
horas e um total de trinta  participantes.

O conteúdo abordado foi: O Ano Paulino; o ano paulino na
Arquidiocese de São Paulo; contexto geográfico, histórico, social,
cultural,  filosófico e religioso que influenciaram a formação de Saulo;
a formação farisaica e a personalidade de Saulo; a conversão de
Saulo; viagens  paulinas; cartas paulinas e deuteropaulinas.

  Com a coordenação do nosso Cônego e Pároco César Gobbo,
as aulas foram ministradas pelo Diácono Mário Ângelo Braggio. O
encerramento do curso ocorreu em 25 de junho às 20:00 hs com
uma celebração da Palavra  entrega de certificados e calorosa

confraternização.


